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NOTA SOBRE A OCORRÊNCIA NATURAL DO BUTIÁ-ANÃO
(BUTIA LALLEMANTIl DEBLE & MARCHIORI)

NO CERRO DO JARAU, QUARAÍ - RIO GRANDE DO SUV

FABIANO DA SILVAALVES2 JOSÉ NEWTON CARDOSO MARCHIORP

RESUMO
A ocorrência natural de Butia lallemantii Deble & Marchiori é confmnada para o município de Quaraí, RS,
próximo ao topo do Cerro do Jarau. Desta população, consta em herbário pelo menos um espécime, identificado
como Butia paraguayensis (Barb. Rodr. ) L.H. Bailey.
Palavras-chave: Butia lallemantii, Arecaceae, Cerro do Jarau, Quaraí, Rio Grande do Sul.

Marchiori, 1995; Marchiori et aI., 1995; Mar-
chiori, 2004), binômio inválido por correspon-
der a espécie distinta.

Elemento conspícuo nos campos arenosos do
oeste e sudoeste gaúcho, notadamente de São
Francisco de Assis, Manoel Viana e Alegrete, o
butiá-anão foi descrito apenas em 2006, sob o
nome de Butia lallemantii Deble & Marchiori,
homenagem ao viajante alemão anteriormente
referido (Deble & Marchiori, 2006).

A presente nota visa a registrar a ocorrência
natural de Butia lallemantii no Cerro do Jarau,
município de Quaraí, RS.

SUMMARY
[Note on the natural occurrence of Butia lallemantii Deble & Marchiori in Jarau Mountain,
municipality of Quaraí, Rio Grande do Sul state, Brazil].
The natural occurrence of Butia lallemantii Deble & Marchiori is confirmed to the municipality of Quaraí,
Rio Grande do Sul state (Brazil), dose to the top of Jarau Mountain. A specimen, at least, was formerly
collected fram this population and misidentified as Butia paraguayensis (Barb. Rodr.) L.H. Bailey.
Key words: Butia lallemantii, Arecaceae.

INTRODUÇÃO
Conhecido desde o relato de Robert Avé-

Lallemant4, médico e naturalista que excur-
sionou pelo sul do Brasil em meados do século
XIX, o butiá-anão ou butiazeiro-anão do Rio
Grande do Sul figura, invariavelmente, na lite-
ratura botânica do século 20 e do início do sé-
culo 21, como Butia paraguayensis (Barb.
Rodr.) Bailey (Mattos, 1977; Marchiori, 1992;

I Recebido em 10-7-2010 e aceito para publicação em
18-8-2010.

2 Biólogo, MSc, doutorando do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Florestal da Universidade
Federal de Santa Maria. Professor da Universidade da
Região da Campanha, URCAMP- Alegrete.

3 Engenheiro Florestal, Dr.Professor Titular do Depar-
tamento de Ciências Florestais da UFSM. Bolsista de
Produtividade em Pesquisa (CNPq - Brasil).

4 "Quando, de manhã, saí de Tapevi, a minha atenção foi
despertada por umaplanta grosseirade um cinzentobri-
lhante que, em moitas herbáceas, cobria encostas intei-
ras, em milhares de exemplares. Apeei-me e encontrei
inumeráveis paImeirinhas truncadas ou frondes de pal-
meiras que tinham todos os atributos da palmeira, me-
nos o estipe, pois as folhas de um a dois pés de compri-
mento,pinatífidascomo namaioriadas palmeiras, saem
diretamente do chão" (Avé-Lallemant,R. Viagem pela
província do Rio Grande do Sul (1858). Belo Horizon-
te, Ed. Itatiaia; São Paulo, Ed. da Universidade de São
Paulo, 1980. p. 359).
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NOTA DE OCORRÊNCIA
Por ocasião de viagem de estudos ao muni-

cípio de Quaraí, em dezembro de 2009, encon-
trou-se uma pequena população de palmeiras de
estipe curto, em afloramentos areníticos da en-
costa norte do Cerro do Jarau (300 11' 19" S,
56030' 01" W e 285 m de altitude), próximo a
seu topo. O exame do material coletado, não
deixa margem a dúvida: trata-se de Butia
lallemantii Deble & Marchiori (Figura 1), es-
pécie de hábito cespitoso, típica de solos areno-
sos do oeste e sudoeste gaúcho, bem como do
topo de alguns morrotes de arenito, caso dos
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FIGURA 1 - Registro fotográfico do butiá-anão (Butia lallemantii) no Cerro do Jarau. A - Aspecto geral da população,
próximo ao topo do Cerro. B - Folhas, espata e frutos jovens.



Cerras do Tigre (Marchiori &Alves, 2010) e da
Cascavel (Alves, 2008), no município de Ale-
grete. No Uruguai, a espécie é referida para
ambientes semelhantes ao do Jarau, uma vez que
ocorre em "Cerras Chatos" e "Cornijas", nos
departamentos de Rivera e Artigas (Brussa &
Grela, 2007).

A Figura IA mostra dois agrupamentos de
butiá, em primeiro plano, e um terceiro ao fundo,
com estipe curto, exposto por erosão. A Figura
2B ilustra, em parte, a espata lenhos a, que é
aguda, lisa, glabra e opaca, externamente; a
infrutescência, vista em detalhe, apresenta raque
de aproximadamente 25 cm e cerca de 25
ráquilas primárias, com frutos ovado-Ian-
ceolados, de ápice acuminado. Na mesma
imagem, vê-se, ainda, a parte central de uma
folha pinada, com pinas foliares dispostas em
dois planos e mais afastadas entre si do que
largura das mesmas.

Da população encontrada no Cerro do Jarau,
consta em herbários pelo menos uma coleta, feita
por Balduíno Rambo em 1945 (PACA 26.090,
Fazenda do Jarau, p. Quaraí, in rupestribus
dumetosis, fr. submaturo). Na etiqueta, fica-se
sabendo que o material, identificado por Ernrich
& Rambo como Butia bonneti (Linden) Becc.
(5-9-1954), foi considerado por L.R. Noblick
(22-5-1992) como Butia paraguayensis (Barb.
Rodr.) L.H. Bailey.

No tocante à distribuição geográfica, o pre-
sente registro de Butia lallemantii no Cerro do
Jarau destaca-se por ser o ponto mais ocidental
de ocorrência da espécie, até o momento conhe-
cido. Distante cerca de 100 km da população
mais próxima, os dois pontos estão geografica-
mente separados pelo Planalto da Campanha,
com suas rochas vulcânicas e solos rasos.
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